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APRESENTAÇÃO

O E-book “Ciências Biológicas: Campo Promissor em Pesquisa 3” é 
composto por 32 capítulos. Nesse volume, são abordados distintos tópicos nas 
áreas de biotecnologia, citologia, genética, saúde humana, educação, importância 
de condições ambientais que as espécies estão inseridas, bem como, potenciais 
espécies invasoras que podem ser nocivas ao meio ambiente. No cenário atual de 
mudanças ambientais correntes e avanços tecnológicos é extremamente importante 
o uso adequado de técnicas em cada área. Interações entre espécies são difíceis 
de serem mensuradas na natureza. Mutualismo é um tipo de relação simbiótica 
essencial, em que ambos os organismos se beneficiam na relação. Estudos que 
abordam essa temática são muito relevantes para compreensão da relação de 
dependência ou não que os organismos estabelecem para se manterem em um 
determinado ambiente.

O E-book também traz capítulos que abordam estratégicas didáticas para 
alunos da educação básica e da graduação. O ensino de ciências precisa ser cada 
vez mais divulgado e exige interatividade e criatividade para seu sucesso em sala de 
aula, o uso de modelos confeccionados ou a própria produção de material manual 
pode auxiliar no aprendizado dos jovens.

O tema sobre saúde humana se encontra em pauta trazendo o uso de células 
tronco para recuperação do tecido lesionado por queimadura, esse é um avanço 
que pode ser continuadamente avaliado. Outro fator essencial associado a saúde 
humana é a manipulação de produtos altamente comercializáveis, como açaí na 
região amazônica, o qual sugere a pasteurização como tratamento térmico pelas 
indústrias produtoras.

As aplicações de técnicas adequadas de biotecnologia que envolvem transgenia, 
genética com a busca de marcadores e melhoramento genético e parasitologia 
são extremamente importantes para uso de produtos eficazes em diversas áreas.  
Adicionalmente, análises citogenéticas, histoquímicas e toxicológicas fornecem 
informações que são relevantes e inovadoras para contemporaneidade.

Convidamos os leitores a lerem os capítulos desse livro com muita atenção, 
e desejamos que cada conteúdo abordado aqui seja útil na vida acadêmica. A 
linguagem acessível e no idioma português facilita o acesso tanto para grupos de 
pesquisas como para jovens pesquisadores da área científica.

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
Lenize Batista Calvão
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RESUMO: As síndromes hipertensivas 
específicas da gravidez se constituem em um 
evento bastante comum apesar de ser um 
problema que traz sérias e graves consequências 
para a mãe e para o bebê.  Neste estudo o 
tema tem seu objetivo voltado para destacar 
as repercussões perinatais mais comuns 
detectadas em mulheres portadoras de SHEG 
por meio de uma revisão de literatura. Trata-
se de uma revisão de literatura cuja coleta dos 
dados deu-se nas Bases de Dados da Biblioteca 

Virtual de Saúde em sites como Scielo e LIlacs, 
onde encontrou-se 10publicações para compor 
o artigo em sua íntegra. As repercussões 
perinatais mais destacadas neste estudo 
foram: deslocamento prematuro da placenta, 
Hemorragia intra e periventricular no recém-
nascido pré-termo, pneumotórax, deficiências 
na respiração do RN pré-termo, morte materna 
pneumotórax, deficiências na respiração do 
RN pré-termo, enterocolite, e outras elevadas 
complicações fetais. Concluiu-se que o estudo 
veio agregar informações valiosas para os 
profissionais de saúde no que tange à atenção 
sobre os vários aspectos SHEG contribuindo 
para a minimização das repercussões perinatais 
advindas da doença no processo gestacional.
PALAVRAS-CHAVE: Síndromes hipertensivas. 
Gestação. Complicações perinatais.

ABSTRACT:   Pregnancy-specific hypertensive 
syndromes are a very common event despite 
being a problem that has serious and serious 
consequences for both mother and baby. In 
this study the theme aims to highlight the most 
common perinatal repercussions detected 
in women with SHEG through a literature 
review. This is a literature review whose data 
collection took place in the Virtual Health 
Library Databases on sites such as Scielo and 
LIlacs, where 10 publications were found to 
compose the full article. The most prominent 
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perinatal repercussions in this study were: premature placental displacement, intra and 
periventricular haemorrhage in preterm infants, pneumothorax, preterm NB respiration, 
maternal pneumothorax death, preterm NB respiration, enterocolitis, and other elevated 
fetal complications. It was concluded that the study added valuable information to health 
professionals regarding the attention on the various SHEG aspects contributing to the 
minimization of perinatal repercussions arising from the disease in the gestational 
process.
KEYWORDS: Hypertensive syndromes. Pregnancy. Perinatal complications.

1 |  INTRODUÇÃO

A gravidez é um dos momentos que dão à mulher sensações diversas que vão 
desde sentimentos de alegria perpassando por dúvidas e receios com a gestação 
e o parto. Apesar de ser um evento comum na vida da maioria das mulheres, o 
processo de gestação pode apresentar problemas sérios e/ou graves como quadros 
de hipertensão chamados de síndromes hipertensivas específicas da gestação 
(SHEG).

As síndromes hipertensivas deixam as gestantes mais vulneráveis a agravos 
tanto para a saúde materna quanto para o bebê, e quando isso acontece, denomina-
se gestação de alto risco. Segundo o Ministério da Saúde, a gestação de risco refere-
se “àquela na qual a vida ou a saúde da mãe e/ou do feto e/ou do recém-nascido têm 
maiores chances de serem atingidas que as da média da população considerada”. 
Esse tipo de gestação representa cerca de 15% do total de mulheres (BRASIL, 2010)

São comuns para a gestação de alto risco, e caracteriza-se por quadros de 
Hipertensão na mulher, sendo uma das doenças que oferecem mais perigo para as 
mulheres nesse estado.

Caracteriza-se pela presença de pressão arterial diastólica de 90mmhg ou 
mais, em duas tomadas, com intervalo de no mínimo 4 horas, ou pela presença de 
pressão arterial diastólica de 110mmhg em uma única tomada ou na presença de 
aumento pressórico de 30mmhg na pressão arterial sistólica e 15mmhg na pressão 
arterial diastólica, após a 20ª semana, nas gestantes com níveis tensionais muito 
baixos (80x50mmhg) (DE MORAES, 2012).

Diante de um quadro de síndrome hipertensiva os profissionais de saúde ter 
conhecimento teórico e prático para atender de forma correta e precisa, a gestante 
no momento em que esta procura atendimento, sendo o enfermeiro, o profissional 
que assiste a gestante no primeiro momento e também, durante toda a permanência 
desta mulher no hospital, de forma a minimizar seu quadro de hipertensão e assim 
contribuir para a continuidade da gestação normalizada.

Alertamos para o diagnóstico preciso e precoce já que a demora na assistência 
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contribui para o aparecimento de complicações sérias como insuficiência renal 
aguda, edema agudo de pulmão ou ruptura hepática, levando ao óbito. Com essas 
características a gestante deve ser acompanhada com vigilância permanente 
observando-se a variação pressórica.

A justificativa para discorrer sobre o tema fundamentou-se em alguns aspectos 
considerados cruciais como as complicações da necessidade de se conhecer as 
repercussões perinatais decorrentes.

A hipótese que se levanta sobre um problema grave para a mulher grávida, 
faz-se necessário conhecer as complicações trazidas pela doença, cabendo ao 
enfermeiro na área de obstetrícia, ter conhecimento dessas complicações, e esteja 
habilitado para oferecer ruma assistência de qualidade com segurança contribuindo 
para reduzir os índices de mortalidade materna e fetal decorrentes da doença.

2 |  METODOLOGIA

O método escolhido para abordar o tema foi a revisão bibliográfica, sendo 
o estudo do tipo exploratório, descritivo, narrativo, com base no levantamento de 
dados na literatura vigente.

O estudo foi realizado no período de abril a junho de 2019, perpassando-se as 
etapas da revisão de literatura que compreende: identificação do problema, elaboração 
da pergunta norteadora, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, coleta 
de dados em bases cientificas, seleção de artigos, análise e interpretação dos dados.

A coleta dos dados será feita em publicações selecionadas nas bases de dados 
da biblioteca virtual de Saúde (BVS) em sites como SciELO Brasil - (ScientificElectronic 
Library Online), e Lilacs.

Os critérios para a seleção dos dados foram publicações datadas dos últimos 
dez anos, em língua portuguesa, cujo conteúdo estava de acordo com o assunto 
aser abordado.  Os critérios de exclusão deram-se entre as publicações que estejam 
fora do que foi estipulado para o estudo como ano de publicação com mais de dez 
anos, conteúdos repetidos e aquelas cujo conteúdo não contemplarem os objetivos 
do estudo.

A seleção da amostra foi realizada por meio de descritores constantes no 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde): síndromes hipertensivas, gestação, 
complicações perinatais.

Foram encontradas primeiramente 84 publicações dentre artigos, monografias 
e periódicos sobre o tema na internet. Após leitura dos resumos, selecionou-se 08 
publicações que continham em seu conteúdo aspectos das síndromes hipertensivas 
relacionados às repercussões perinatais mais comuns em gestantes, descritas em 
publicações cientificas. 
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Dentre as repercussões perinatais este estudo destacou cinco estudos que 
abordavam em seu conteúdo sobre crescimento intrauterino (CIUR), infecção 
neonatal e síndrome da aspiração meconial, prematuridade, Hemorragia intra e 
periventricular, presença de pneumotórax, e outros (Tabela 3).

Autor/Ano Título Base de 
Dados

Tipo de 
estudo

Gomes, NR, Gardhenghi, 
G, 2013

Prevalência de complicações maternas 
e neonatais em gestações que 
apresentaram síndromes hipertensivas

Scielo Estudo de 
campo

Oliveira ACM, et al 2015
Fatores maternos e resultados perinatais 
adversos em portadoras de pré-
eclâmpsia em Maceió-Alagoas

Scielo Estudo de 
campo

Santos EMF, et al, 2012
Perfil de risco gestacional e metabólico 
no serviço de pré-natal de maternidade 
pública do Nordeste do Brasil

Scielo

Estudo de 
campo, 

quantitativo 
e qualitativo.

Morais, FM, et al., 2013
Uma revisão do perfil clínico-
epidemiológico e das repercussões 
perinatais em portadoras de síndrome 
hipertensiva gestacional

Scielo
Revisão 

integrativa 
de literatura

Zanatelli C, et al, 2016
Síndromes hipertensivas na gestação: 
estratégias para a redução da mortalidade 
materna.

Scielo Revisão 
bibliográfica.

Guimarães et al, 2009
Alterações histopatológicas em placentas 
humanas relacionadas às síndromes 
hipertensivas.

Scielo Revisão de 
literatura

De Moraes et al., 2012
Distúrbio hipertensivo gestacional. A 
importância do pré-natal na prevenção, 
evolução e danos renais atribuídos a pré-
eclâmpsia.

Lilacs Revisão de 
literatura

Rolim et al., 2014
Agravos à saúde do recém-nascido. 
Relacionados à doença hipertensiva da 
gravidez: conhecimento da enfermeira.

Scielo
Estudo de 

campo, 
qualitativo

Tabela 1 - Demonstrativo dos artigos selecionados referentes as repercussões perinatais 
decorrentes da Síndrome hipertensiva.

O crescimento intrauterino restrito (CIUR) e o descolamento prematuro de 
placenta (DPP) destaca-se em quadros de hipertensão gestacional, em cerca de 
1/20 casos, enquanto nas gestantes normotensas em apenas em 1/130. A DPP é 
ocasionada pela hipertensão gestacional promovendo lesões nos vasos ocasionando 
roturas intra e extra-vasculares, com exsudatos sanguíneos na placenta contribuindo 
para o aparecimento de infartos hemorrágicos na crise de eclampsia (GOMES; 
GARDHENGHI, 2012).

O descolamento prematuro da placenta também foi destacado como uma 
das complicações causadas por distúrbios hipertensivos da gestação no estudo de 
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Guimarães et al (2009). A oclusão parcial ou total dos vasos placentários é a causa 
do estado hipoxêmico placentário e é a base desta complicação gestacional.

Bebês prematuros foram evidenciados em um estudo realizado em uma 
maternidade púbica do Rio de Janeiro onde houve o maior risco de nascimento de 
RN PIG, infecção neonatal e síndrome da aspiração meconial. Houveram elevadas 
frequências de desvios de peso ao nascer e da via de parto cesariana. No mesmo 
estudo, ao estudarem as repercussões perinatais de mulheres que tiveram o parto 
na Maternidade Escola da Universidade do Rio de Janeiro, encontraram um maior 
risco para Apgar baixo no 1º e no 5º minuto nas mulheres com diagnóstico de PE 
(OLIVEIRA et al., 2016)

Corroborando com esse resultado estudos de Santos et al (2012) encontraram 
como repercussões perinatais bebês prematuros com peso bem abaixo do esperado. 
Ainda nesse mesmo estudo os resultados materno-fetais da SHEG incluíram PE 
(4,5%), DMG (3,4%), prematuridade (4,4%) e partos cesarianos (40,1%). Como 
repercussões perinatais no recém-nascido, foram encontrados RNs grandes para a 
idade gestacional (GIG) e pequenos para a idade gestacional (PIG).

A Hemorragia intra e periventricular no recém-nascido pré-termo, tem incidência 
de 20% a 45%, sendo uma das complicações perinatais, classificada como grave 
com possíveis repercussões neurológicas.  As lesões podem evoluir para paralisia 
cerebral, déficit intelectual e desordem apoplética que tem repercussões por toda a 
vida do indivíduo (MORAES et al., 2013).

Ainda segundo Morais et al (2013) foram observadas presença de pneumotórax, 
deficiências na respiração do RN pré-termo que são apontados como importante 
repercussão perinatal em casos de SHEG. Desfechos desfavoráveis como morte 
materna e elevada taxa de morbimortalidade perinatal, assim como a insuficiência 
útero-placentária com repercussões cruciais sobre o concepto, estão as complicações 
fetais destacam crescimento restrito, prematuridade e mortalidade fetal e neonatal.

Neonatos que nascem de mães com quadro de SHEG são mais vulneráveis 
a doenças associadas à prematuridade, como: síndrome da angústia respiratória, 
hemorragia intraventricular e enterocolite necrotizante, sendo que a evolução do 
quadro para piores resultados perinatais, associa-se à gravidade da hipertensão 
estacional (ZANATELLI et al, 2016).

Os vasos placentários podem ser afetados pela necrose, hialinização da 
parede vascular e ocluídos por macrófagos, geralmente presentes quando a pressão 
sanguínea materna está elevada, caracterizando a aterose, há o risco de infartos, 
coágulos, hematomas, menor peso e volume placentário, vistos como problemas 
sérios decorrentes da SHEG (DEZ MORAESet al 2012).

Complicações foram encontradas na pesquisa de Rolim et al (2014), havendo 
prevalência de complicações pós parto nos recém nascidos, onde observaram que 
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as mães desses bebês foram acometidas por quadros e hipertensão durante a 
gestação, associadas a redução do fluxo uteroplacentário ou do infarto, crescimento 
uterino restrito, muitos desses bebês apresentaram asfixia ao nascimento, síndrome 
de aspiração e neurodesenvolvimento deficiente.

4 |  CONCLUSÃO

O estudo trouxe melhor entendimento sobre as síndromes hipertensivas 
específicas da gestação onde foi possível entender que esta é uma doença frequente 
na clínica obstétrica, sendo sua compreensão, de grande importância, para os 
profissionais da área de obstetrícia, haja vista que a patologia traz repercussões e/
ou desfechos negativos para a mãe e o bebê.

As repercussões perinatais mais destacadas neste estudo referiram-se 
a:deslocamento prematuro da placenta, hemorragia intra e periventricular no recém-
nascido pré-termo, pneumotórax, deficiências na respiração do RN pré-termo, morte 
materna pneumotórax, deficiências na respiração do RN pré-termo, enterocolite, e 
outras elevadas complicações fetais.

Concluiu-se que o estudo veio agregar informações valiosas para os profissionais 
de saúde no que tange à atenção sobre os vários aspectos SHEG contribuindo 
para a minimização das repercussões perinatais advindas da doença no processo 
gestacional. 
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T

Tecido adiposo  12, 13, 14, 15, 16, 17, 18
Teles pires  250, 251, 252
Toxicidade  44, 45, 46, 93, 94, 167, 224, 231, 232, 236, 237, 238, 239, 240, 299, 301, 304, 
309, 310, 355
Transgenic soybean  100

V

Vegetais  9, 44, 59, 69, 71, 73, 74, 79, 95, 97, 122, 140, 159, 168, 190, 192, 203, 205, 209, 
240, 270, 271, 273, 336, 347, 349
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